
22 Recebe a lei da sua bôca, e grava as suas pala­
vras no teu coração.

23 Se voltares para o Todo-Poderoso, serás resta­
belecido, e afugentarás de tua casa a iniquidade.

24 Êle te dará em lugar da terra o rochedo, e em 
lugar de rochedo torrentes d,e ouro.

25 E o Todo-Poderoso se declarará contra os teus 
inimigos, c tu terás prata a montes.

26 Então abundarás em delícias no Todo-Poderoso, 
e levantarás o teu rosto para Deus.

27 Tu lhe rogarás, e êle te ouvirá, e cumprirás os 
teus votos.

28 Formarás os teus projetos, e terão feliz êxito, 
e a luz brilhará em teus caminhos.

29 Porque aquêle que se humilhar, será em glória; 
e aquêle que tiver abaixado os seus olhos, êsse será sal- 
vo. (9 )

30 O inocente será salvo, mas sevá salvo pela pu­
reza de suas mãos.

Jó 22, 22-30; 23, 1-2

Capítulo  23

DESEJA APRESEN TAR-SE Jó NO TRIBUNAL DIVINO, E A PA ­
RECER NÊLE APOIADO PELO MEDIADOR, EM QUEM ÊLE 
ESPERA. E ’ TOCADO DE CONFIANÇA, DE TEMOR E DE 
RECONHECIMENTO.

1 E respondendo Jó, disse: (1)
2 Ainda agora estão em amargura as minhas pala- * 1

(9) E AQUÊLE QUE TIVER ABAIXADO OS SEUS OLHOS 
—  Os olhos baixos e humildes manifestam modéstia, assim como 
os levantados e altivos são indicio de soberba. —  Pereira.

(1) E RESPONDENDO Jó, ETC. —  Êle responde ft EUtaz 
insistindo na defesa da sua vida e inocência,
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vras, e a violência da minha chaga se agravou sôbre o 
meu gemido. (2)

3 Quem me dera que o conhecesse, e o achasse, e 
eu chegasse até ao seu trono? (3)

4 Exporia ante êle a minha causa, e encheria a mi­
nha bôca d,e queixas. (4 )

5 Para saber o que êle me responderia, e para com­
preender o que êle me poderia dizer.

6 Não quero que com muita fortaleza contenda co­
migo, nem que me oprima com o pêso da sua grandeza.

7 Proponha contra mim a equidade, e chegará à 
vitória o meu juízo.

8 Se eu fôr ao Oriente, não aparece: Se ao Ociden­
te, não o perceberei.

9 Se à esquerda, que hei de fazer? não o alcança­
rei: Se me voltar à direita, não o verei.

10 Mas êle sabe o meu caminho, e êle me prova 
como ouro que paèsa pelo fogo.

11 O meu pé seguiu as suas pisadas, eu guardei o 
seu caminho, e não me desviei dêle.

12 Dos preceitos de seus lábios não me apartei, es­
condi no meu seio as palavras da sua bôca.

13 Porque êle é só, e ninguém pode inverter seus 
pensamentos: E a sua vontade tudo o que quis, isso fêz.

( 2 ) SE AGRAVOU SôBRE O MEU GEMIDO —  Isto é, a 
violência do meu mal é tão grande, que a não posso explicar pelos 
meus gemidos, põsto que vos pareçam excessivos. Ou, segundo 
outros: os meus gemidos fizeram aumentar a violência da minlia 
chaga ou dos males. —  Sacy.

(3) QUEM ME DERA QUE O CONHECESSE —  Entende-se 
a Deus. Êste desejo de comparecer diante do seu juiz, prova bem 
a retidão de Jó. —  Pereira.

(4) DE QUEIXAS —• De humildes queixas a Deus, ou razões 
e provas para defender a minha causa, e arguir e convencer çs 
meus çoptr&rloq, —  Estio.

Jó 23, 3-13
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14 Quando tiver cumprido em mim a sua vontade, 
ainda tem à mão outras muitas coisas semelhantes. (5)

15 E por isso eu estou turbado na sua presença, e 
quando o considero, sou agitado de temor.

16 Deus amolgou o meu coração, e o Todo-Poderoso 
me turbou.

17 Porque não tenho perecido não obstante as tre- 
vas que estão sôbre mim, nem a escuridade cobriu meu 
rosto.

Capítulo  24

Jó  SUSTENTA QUE O CRIME FICA MUITAS VÊZES IMPUNIDO
NESTA VIDA, PORQUE DEUS GUARDA ORDINARIAMENTE
A VINGANÇA P A RA  DEPOIS DA MORTE.

1 Ao Todo-Pod.eroso os tempos não são ocultos: 
Mas os que o conhecem a êle, ignoram os seus dias. (1)

2 Uns passaram além dos limites, roubaram reba­
nhos, e os apascentaram. (2)

3 Levaram o jumento dos pupilos, e tomaram em 
penhor o boi da viúva.

4  Transtornaram o caminho dos pobres, e oprimi­
ram juntamente os mansos da terra. * 1

(5) AINDA TEM A MAO OUTRAS MUITAS COISAS SEME­
LHANTES —  lato é, Deus cumpriu a sua vontade em afligir-me 
por tão diferentes modos, e se me quiser ainda mais afligir e 
provar, tem mil meios e caminhos para o fazer. —  Pereira.

(1) MAS OS QUE O CONHECEM A ÊLE IGNORAM, ETC.
—  Deus sabe, pelos seus eternos decretos, como e quando há de 
castigar o ímpio e premiar o justo: mas êle reservou êste conhe­
cimento a si só, a ninguém o comunicou, nem mesmo aos seus 
maiores amigos. —  Calmet.

(2) UNS PASSARAM ALÉM DOS LIMITES —  Jó vai mostran­
do quantos homens, que ignorando o dia do seu juízo particular 
e universal, se atrevem impunemente a cometer crimes horrendos.
—  P e re ira .

Jó 23, 14-17; 24, 1-4
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